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L i dirección g e n e r a l d e r e u t a s e s t a n c a d a s 
c o i f ' C h a 72 d t l m e s próximo p a s a d o m e d i c e 
l u s i g u i e n t e : 

T' L a Dirección r e m i t e á V . S . e l a d j u n t o 
e j e m p l a r d e l a G a c e t a e n l a c u a l s e publicó e l 
p l i e g o d e c o n d i c i o n e s p a r a U s u b a s t a d e l s¡Vr~ 
v i c i o cíe c o n d u c c i o n e s marítimas y t e r r e s t r e s . E a 
S U p o n s e c u e n e t a dispondrá V , S . s u i r t s e n . i o u e / i 
t l B ' l c l i n o f i c i a l d e l a p r o v i n c i a , fijw.ti > a n t e s 
c o n a u d i e n c i a d e l a s uncirías, l a cantío*otfzn q u e 
1 . a i d e a f i t a z a r s e e l c u m p l i m i e n t o d e l c o n t r a * 
t o e n e s a p r o v i n c i a , r e m i t i e n d o s i n dilación , á 
e s i r d i r e c c i ó n , n o t i c i a d o l a q u e lucre» y á s i j 
t i e m p o e j e m p l a r e s «Jel p e r i o d c J e n q u e d i c h a 
inserción y p u b l i c a c i ó n s e v e r i f i q u e , — L a s u * 
b a s t a s e tía d e c e l e b r a r t n l i i n t e n d e n c i a y <: 
comprenderá e n e l l a t o d a s l a t c o f t í H c c i o r t s d e 
e f e c t o s e s t a n c a d o s q u e L a p r o v i n c i a h a y a d¿ 
r e c i b i r , b i e n s e a p a r a e l s u r t i d o d e s u s a d m i ­
n i s t r a c i o n e s , b i e n p a r a s u s f a b r i c a s , , c o n l a s 
e s c c p c t t i n e s q u e e l m i s m o pítelo e s p r e s a , y p o r 
c o n s i g u i e n t e n o t i e n e n q u e e n t e n d e r e n d i c h o 
n e t o ¡<w s u p e r i n t e n d e n t e s - y d i r e c i o r e s o c a q n e > 
líos e s t a b l e c i m i e n t o s , — L o s p r e c i o ' p u b l i c a d o s 
s o n i n a l t e r a b l e s , y d e m o ^ u f l m o d o s e podrán 
m o d i f i c a r , t > a j o tí s u p u s s t o d e q u e a l g u n o * e s ­
t u v i e s e n e q u i v o c a d o s y n u LUÍ r e s p o n d i e s e n 
e x a c t a m e n t e á l o s r e s t i l t a d o s d e l q u i n q u e n i o : 
h a n d e s e r e t t i p o i n v a r i a b l e i q u e l a s s u b o j -
l a s s e h a a d e a t e n e r p r e c i s a y a b s o l u t a m e n ­
t e , i r P a r a e v i t a r t o d a d u d a ó reclamación, 
y s i n e m b a r g o q u e n o p a r e z c a a b s o l u t a m e n t e 
D e c e n a r i o , s e a n u n c i a r ! e n l o s B o l e t i n e s o f i c i a ­
l e s , q u e n o s o n o b j e t o d e e s t a s u b a s t a a q u e j a s 
c o n J u * c l o n e s q u e s e h a c e n e n U s s a l i n a s d e \ d e 
l o s p u n t o s e n d o n d e s e e l a b o r a l a s a l h a s t a l o s j 
m o n t o n e s ó a h n a c t n t s c n q u e s e c o l o c a ; y d e s - j 
d e e s t o s A j o s b u q u e s q u e l a s r a i g a n , — D e l r e ­
c i b o d e e s t e oñcio s e servilá V . 5 . d a r 4 v i s o á 
v u e l t a d e c o r r e o preciíameme." 

E n c o n s e c u e n c i a d e l a i n s e r t a o r d e n s e 
p u b l i c a 1 continuación e l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s 

q n e s e e s p r e s a , e n e l q n e h a b i e n d o o i J o í l a s 
o f i c i n a s s e h a fijado p o r fianza l a c a n t i d a d 
d e B o 3 r s , e n meiá!uo, u n a t e r c e r a p a r t e m a s 
d e e s t a s i f u e s e e n fincas, y e l d u p l o s i e l e n 
p a p e l d e l a d e u d a c o n s < 1 d a J a c o u ínteres; c u y a 
t i . i ' / . i h a d e s e r v i r p a r a a s e g u r a r e l c u m p i i -
r n i c ' r i r o d e l a s 1 c o n d u c c i o n e s e n e s t a p r o v i n c i a 
d e T o l e d o , S C a d v i e r t e a s i m i s m o q u e d e h o y 
e n a d e l a n t e s e a d m ; t : n l o * p i r c e o s c e r r a d o s 
q u e s e p r e s e n t e n eü o í a ¡ «tendencia c o o e l 
o b j e t o e s p r e s a d o , y s u admisión c o n t i n u a r ! h a v 
t a l a s d o c e d e l a mañana d e l d i a i . w d e s e ­
t i e m b r e próximo, e n c u y a h o r a s e d e c l a r a r ! 
c e r r a d o e l aeró; 

, T o d o l o - q u e s e a n u n c i a e n e s t e B n t e t i . i o f i ­
c i a l c o n f o r m e i ¡o m a n d a d o p j r a c o n >cTíii¡en-

Í D púbitco, T o l e d o $ d e a g o s t o d e i'S^ . - L a u ­
r e a n o Gutiérrez. 

5 . M . h a m o c i t o se soque i pública i i - ? el ter* 
T l r f n d e e o n d u c r i o u c e d e e l e c t o * e s t a n c a d o * e n c a d a p r o * 
f i n e t a , bajo J a b a t e d e l p e a j e r o m e d i o i - i q u i c i o n t n 
de Jíí«a i ' 8 3 a t\ue i l e f e c t o he formado i a c o c U d u -
r f a -".-"í d« v a l o r e * . E u ta c n n p M M a * * r j i a e wuncu l a 
celebración de d o b l e e a i i b i i t a * f u r a e i día ti d e i c l l r i u -
bsepevtiato e n J a * repítale* d e f a * r c a p r i t i v a * p r o v i n c i a * 
y e n e * t a c o r r e , par* a d j u d i c a r d e a p u e a e l r t f e i i d r *erv¿-
u , i ios q n e e n u n » U o r n a r e a u l r a i e n a i r j o t e * p a to-
t*s. E a t i a «ubaaraa i - celebrarán b a j a e l otiU n y c o n d i -
e j o n r a q u e á c o n t i n u a t i v o a e c o p i i i j e n e l c e n e , p r o d e 
q u e c o m o to h a d e r e p e t i r t a publicación d e e»ta*. ñút­
a s e * c o n d i c i o n e * e n l o * t i n a * díctale* d e U a p i o u o -
c l a a , e n e l l o * * e e i p r c i a r r f U c a n l i J a d d e T u n e a q n a 
brá d a e x i g i r l e p « » a a e g u r n r e i l e r v i q i o t n c a d a p r o ­
v i n c i a . 

Orden y formalidades tajo las males se han de 
bfttr't'ts subastas pnra las con-Jiscaones marUu 

cele-
murtttmn-y 

ter reí tres. 

1 ? So * u b a * 1 a l a conducción d e l o a t f c r e s V i t a n e s -
d o * q u e C a d a p r o v i m i a d e b e l e n U r , b i e n l u v r n (te trt 
t r a t p o r t a d o s p o r m a r O* t i r r r a , l e g u n f u e a t n a ^ u t t h i 
nwt U . L I Í I r f t e i r e a t / c c . S e l u b t S U i i ^ u a J i n m l e l a cúluToo-
c i e n d e O K I I C - B e f c f i o a , d e n t r o d e u n a m i i J u a p t o t l ú d a , 
tí S e a d a u n o * p u e b l u * i oíros. 

i¥ ^« e f r p l t i a n d é l a n l a a e n n d u r e i A h e i - i t e 
) \ y a a u , 
!• Ut <t i l a l r a 
I U ,.*ir.¡ • . ; w 

d a n n c o u m i o c a p i c u l \ * g t ? u t e # 

e | j t t i a n d t l a c u i t a r t e J a a e o n d u c e i e h f i t l r 
f r a d e a d e ' . 1*1 f a b f i c a i d o n d e *eilaí>i> a h ^ * -
a d e Ja^,pro>i*icÍa» i doníc a e rrnttíc W j r a 
n y c o e j u v v o , p o r g u e d i un k l o ii o l ^ t o 
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P o r i , u I m o t i v o i e u c e p t ú m también 1» e o n d u c -
e h n e * mir f t imi» d e i a ! a l o * a l f o l i e * d e J a c o i l a e n J a * 
p r o v i n c i a l d e G e r o n a , B a r c e l o n a y T a r r a g o n a . 

3 ? T a m p o c o te * u b a * t a r i a n J a i p r o v i n c i a l l a e o n - * 
d n c c i o n d e p a p e l a d i a d o y d n c u m e o t o a d o g i r o , q o e d e ­
b e n r e c i b i r d e l e fábrica d e l a f i l o , y l o * q u e l « d e v u * J * * a 
l o b r t n t e * . C a n a e r v i c i o i c subí* !* '» e o fa i n t e n d e n c i a d e 
M a d r i d , e n u n r o n c o n e l d e l a conducción d e lo» rJ*tpa» 
e f e c t o i q u e r e c i b í y d e a p u e * d i s t r i b u y a . V a c a d v i e n e 
q u e n o a o l o h a d e l e r obligación d e l contratóte e l i r a i -
p o r t e d e d i c h o i d o c u m e n t o a á la» c a u i i a l e * d e c a d a p r o ­
v i n c i a , y 1» devolución d e l a o b r a n t e d e * d e l a a inUniaaá 
l a f á b r i e * , »ino q u e l i a d e c o n d u c i r n m b i e n i C á d i a lo» 
q u e »e d e i t i n a n a l c u r t i d o d e C a n a r i a i , P u e r t o K i c o , 

C u b a y r / j l i p i n i * . 
4 ? E n J j i u b a a t a q u e « c e l e b r e e n C á J t z t e c o m p r e n -

d e r a n a d e m e * d e l o a e r e c t o * e a t a n c a d o a q u e e a t a p r o v i n ­
c i a debí r e c i b i r , l o * q u e b a y a d e d i m i n u i r d e a p u e a p a r e 
e t i t i r t i d o d e tai a d m i n i a t r a c i o n c a , y l o i q u e d e a d e e i t a a 
i e d e v o l v i c i e n á J a p r i o o l p i l ú o t r a * m b a l t e r n a i ; l o * 
q u e h a y a n d e r e m i t i r l e i g u a l m e n t e d e * d e e t m i a m o C á -
d i a i Canaria*» y J o * q u e * e d e v u e l v e n «obrante»: d e 
m a n e r a q u e e n cata» i s l * * a o l o habrá q u a »ub*itar I»» 
conducción?» d e J o a e f e c t o * q u e p o r m * r y p o r t i e r r a a e 
tr*»port?n : ' L u n > < a o r r j i y e n t r e * U I ü i f t f f * t i t e » pueblo». 

5? L a a u b a i t c t e veiiticará p o r p l i e g o * c e r r a d o i q u e 
»e pre*ent»rán r n l a * r e i p e c t i v a a intendencia» ó e n l a 
dirección d e r e n t a * e i ü n c a d i i , y »e admit irán d e a d e l a 
f e c h a d e e t t e a n u n c i o b a i t a e l d i a d e a u celebración. 

S e e a c e p t d a d e e i t * r e g l a g e n e r a l U i u b a * i i q u e l i a 
d e c e l e b r a r t e e n l a i n t e n d e n c i a d e M a d r i d , á !• c u a l n o 
a e «dmilirán p r o p o i i c i o n e i e n l a dirección . n i aerán p o r 
c o n s i g u i e n t e c ' o M e c o m o t o d a * la» d<ma». 

6 ? N o * e edmit irán p r o p o i i c i o n e s é p r r * o n a a q n e n o 
f u e r e n d e n o t o r i o a b o o o , ó q u e e n e l a c t o n o p r e i e o t t n 
u n í garantía q u e a * e g u r e e n t o d o t i e m p o e l c u m p l i m i e n ­
t o d e l o q n e o f r e c i e r e n . 

7 ? E n l o a l a b r e * d e c a d e plegó b a d e e i p r t u r a e »i 
l a p r o p o i i c i o o e» p a r a t a i c o n d u c r i o n e * m a r í t i m a ! ó la» 
t e r r e s t r e * ( p o r q u e n o i c h a n d e h a c e r e m b a í e n u o m i i ­
m o p l i e g a ) y e l n o m b r e d e l e p e r i o n i q u e l a i s u s c r i b e . 
Y e o la» q u e * e e n t r e g u e n e o 1» dirección s e e*pr***rá 
adema» l a p r o v i n c i a cuy»* coaduccione» i e q u i e r e n c o n * 
t r a t a r ; d e m i n e r a q u e n o a e v e r i l i q u e n u n c a q u e e n u n 
p l i e g o i e b a g a n p r o p o r c i o n e * p a r a m a * d e u n í p r o v i n c i a , 
n i p o r I a i do» c l a i e a d e c o n d u c c i o n e e marítima* y t e r r e a -
tre». L a * q u e se »ep*ren d e c a t e método d e *ubdivi»ion 
s e eonaiderarán o u l a a y d e ningún v a l o r 

8 - T a m p o c o J e tendrán J a i p r o p o m i o n e a q u e m o d i f i ­
q u e n l a i condicione» d e J a s u b a s t a e n V C Í d e «ManarJa* 
p u r a y s i m p l e m e n t e : a q u e l l a * cuyo» p r e c i o * e a c e d a i i d e 
l o a d e l q u i n q u e n i o q o e s i r v e d e r e g u l a d o r ; ni l a * q u e 
a e r f i t e n p r e c i o a i n d e t e r m i n a d o * o f r e c i e n d o m e j o r a * * o b r e 
J o * q u e m u l t a s e n m a a v e n t a j o a o a . S e p r <\¡\orn l a a o f e r ­
ta» d e frazeioo d e m a r a v e d u e e y d e c o o a i g u i e n t e e j t e * o -
j£ l a u n i d a d m e n o r a d m i s i b l e . 

n ? E l día r ? d e s e t i e m b r e d e a d e t a i o n c e i l a * d o c e 
d e l a c o a r t a n * . , l o a i n t e n d e n t e * d e J a * p r o v i n c i a * , c o n 
aúrtenci* d e * o i áaeaore* y d e Jo» c o n t a d o r e s y a d m i n i a -
t n d o r e a d ó r e n l a » , recibirán l o * p l i e g o * c e r r a d o * q o e l o -
d»vt i l e p r e a e n t a a e n , y d e a d e a q u e l l a h o r a declararán 
c e r r a d o e i a c t o d e f i n i t i v a m e n t e , p r o c e d i e n d o á l a l e c t u ­
r a p u b l i c a d e J * l proposición** q u e c n t o p r e * y a n t e r i o r -
a n e c t e i e h u b j e a e n p r e a r n t e d o , y liarán e»teoder u n a c t a 
e o l a q u e a e e»pre»en c l a r a é i n d i v i d u a l m e n t e * E»t»» 8 L 
t * * , * u * < r i f a s p o r l o i r e f e r i d o * g e f e i y e m p l e a d o * , i e r e ­
mitirán á l a dirección p o r e l p r i m e r c o i r e o a i n f a l t a a l ­
g u n a , y c o n r j l a * Ja» misma» propot i i jmr» orÍ£Ín»Je*y 
e j c m p l e r e * d e l o a Boleitn-» e n q u e a e h u b i e s e n i n i e t t a i l o 
l o i a n u n c i a * d e l a * anbaita»; i v i a e r c i o n q u e te verificará 
do» v e c e i consecutiva»: J a p r i m e r a a n t e a d e l i : d e a g o i -
f o , y l a s e g u n d a i J o a o c h o d i n l i g u i c n t e * . V p a r a q u e 
J a p e r d i d a d e u n c o r r e o , t i o t r i e v e n t u a l . J a d c u i l q n i e -

r i * 1 1 * 
r a n o p e r j u d i q u e Jo» l o i r r e t e s d e J o * l i c ^ t a d o r n , 

dará e o c a d a inteodeocía u n í c o p i e l i t e r a , * de d i e b a a 
t a * a u t o r i z a d a f c h i t i c n t c a j c o i e . 

j o. Ka e l m i i m o d i a i ? d e a e t i e m b r e y I n r i r e f e r j -
d a e n e l a r t i c u l o i n t e r i o r a» recibirán también p o r t [ 
d i r e c t o r d e r e n t a * e n a n c a d a * á p r e a c u c i a d e l c o n t a d o r g e ­
n e r a l d e v a l o r e a y a a e a o r d e U d irecc ión, r e u n i d o * á | 
e f e c t o e n l a a»U d e junta» d e l a mi im» d h e c c i o o , 
J o a p l i e g o * q u e p a r a la» doble» «ub»»tia d e c»da 
u n a d e Ut provine!*» d e l r e i n o »e p r c a e n t a a e n (raeno» 
p i r a J a q u e h a d e c e l e b r a r t e e n l a I n t e n d e n c i a d e m V 
d n d j , y * e procederá detpue» i ta l e c t u r a y á J * c i t e n -
* i o n d e o t r a «et* e o J o * t e r m i n o * q u e q u e d a n e»plicado», 

I I K a i - d e a e l i t m b r o á l a a d o c e d e I» m i r l a n * > Q 

hará e n i» r e f e r i d a *«J» d e junta» d e J a dirección l a a d ­
judicac ión püblic» d e J»i »uba»t»i d e c a d a p r o v i n c i a á 
l o a q u e r e t a l l e n m r j o r - * poitorr», »iempre q u e J o a precio» 
o f r e c i d o * n o e e c e d d n d e l o * s e d a l a J o * c o m o ba»e d t i n o 
d t i c o n t r a t o * S i n o a e verifícate c i t a condic ión. t a m p o c a 
l a a J j u d i c i L i o n tendrá e f e c t o . 

I I Ea e l c u a o d e q u e r e i u l f u e e m p a t e e n d o i 6 mi» 
proporc ione*» y e a t a a f u e t e o J a * m * i ventajóla*, a e au»* 
penderá p o r o t r a * 1 4 h o r a * m i » l a adjudicación d e l s e r ¬
v i c i o q u e dicha» p r o p o c i c i o n e i l u v i e e e u p o r o b j e t o , y a n 
admitirán á I U I autore» d á J 0 1 q u e a e b a i l e n competeo-» 
t e m e o i e autotieado» p a r a r e p r e a e n t a r l o * e n d i r b n * c t o k 

n u e v a * p r o p o r c i o n e * e n pliego» c e r r a d o * también e n l u 
e u a l e * m e j o r e n l a * q u e I m b i e r e n i n t e r i o r m e n t e p r e -
»eni*do. £110» pliego» »e abrirán e l d i a a i g u i e o t e 1 8 
d e i c t i e m b r e i J a * d o c e d e l a i n a f i i n * , y a e hará J a a d ­
judicación a J q u e re»ultaie m e * o r p o i t o r , prncediéodoie 
d e J m i a m o m o d o y c o o J a * rniim*» f o r m a j j d a d e * q u a 
p r c t e r i b e e l art ículo J O . S i a u n voI*i?»e i r e m i t i r e m ­
p a t e , i a s u e r t e decidirá e o U t o * d e q u i e n b a y i d e ha* 
cer»e 1» adjudicación,. 

Condicione* de ¡ai subnota* marítimas, 

I A L i » c o n t r a t a * d e condu¿ciooe* m a W t i m i * durarán 
t r e i i t l o i ^ q u e e m p e t i r á o á c o n u r a e d e a d e e l d i * q u e tn 
o t o r g u e o J a i r e i j i e c l i v e * e a c r i t u r a i d e a r r e n d a m i e o t o . 

3 ! Servirán d e b a s e p * r a J a a u b n t * d e c o n d u c c i ó n » 
d e c e d í p r o v i n c i a lo» p r e c i o a q u e h a n t e n i d o e n e l q u i n ­
q u e n i o r e g u l a d o r , y q u e á continuación i e c o p i a n . 

3 ? Lo» g * * t o * d e c a r g a , d e a c a r g * y a c a r r e o d e J o t 
efecto» d e a d e la» fábrica» i lo» buque» y d e i d e eate» á 
J o * a lmacene», »eráo d e c u e n t a d e J i H a c i e n d e , d b i e n c 
o b j e t o d e c o n t r a t a * e i p e c i a l e * d o n d e la» h o b i e a e d c o n -
v i o i e i e celebrarla». 

4 ? L i » conduccione» a e verificarán prrci»amente d e ­
b a j o d e c u b i e r t a y e n pabellón c a p a r i o L A n t e * d e f a c i l i ­
t a r J a c a r g a lo» dirc i tort» y a J m i n i L l r a d o r e * d e fábric*» 
procurarán a v e r i g u a r b r e v e m e n t e y a i n q u e p r e c e d a n 
f o v j u a l i d a d e * g r a v o * * * , «i l o * b u q u e * q n e 1 * p r c a e n t * o si 
r e c i b i d * e * t a n p r e p a r a d o * c o n v e n i t n t e m e n t e enau» c u c o » 
y a p a r e j o * p a r a t m p r e n d e r m i n*veg*ciane», p o r q u e n o 
d e b e n e t p o o e r i e J o * e f e c t o * d e l e a t a d o cargándolo* e n 
b n i | U e * q u e n o reúnan a q u e l J a i nece»*rii* c o n d i c i o n e * . 
P e r o a e t d v i e r t e q o e c a l a e*|>ecfce d e intervención o v i g i -
J i n i j i q u e * e c o n c e d e á l o * d i r e r t o r e * y i d a n i o i s t r a d o r e * 
d e fábñut. d e ningún m o d o podrá l e r v l r d e r a e o n y 
p r e t e a t o p a r a q u e e l c o n t r a t i s t a d c i c a r g u e t o b r e e l l o * 6 
* o h r a 1 * H a c i e n d a f * rc*[ioni<hilídad d e U * avería* q u e 
• u f r a n Jo» e f e c t o a , «legando q u e a q u e l l o * a e e n t r e g a r o n y 
e m b a r c a r o n e n h u ' | u e * b i e n p r e p a r a d o * . 

A l o * boquín q u e e n d o * d i s t i n t a * n c * * i o n e * b n b i e -
• e n e n t r e g a d o mroo» e f e c t o * d e l o * q u e j > o r c u e n t a d e 1 * 
H ' t t o o d * r e c i b i e r o n p o r r e s u l t a d o d e averia» d falta» 
q u e n o h a y a n p r o v e c i d o d e apre»*m*ento 6 n a u f r t f i o , 
t a m p o c o se l e a \, :\u?¿ r a r ^ a * i p a n r e c i b i r l a f u a a e o 
p r e t r r t ' íos p e r e l cr»nt'»li*tl. 

5 ? I 1 r J o * ( e f e a d e H a c i e n d a e n f»* p r o v r n r i a * a c h a ­
r a n l l r f i f t r . i i r a c o n 1 * o p o r t u n a a n i b i p n i o n l o a p e ­
dido» d e f o * efecit»! q o e luy^o dt t r a i p o r t a i a c , ue»Í¿-
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D i o d o l o t p u m o * r u d o n J e d e b a n r e d b i r * e y e o t r r g i n e 
d r i p u e * . V i i r . o * c verifícale l a p r e a a n t a c i o a d e i u * b u ­
q u e * t n t i t e r m i o o teúalado l o * uüiuio* g e f e * d e J a * fá-
b r t c e * q u e d a n a u t o n t a i o * p * r a S e t a l otro» q u a c a r g u e n 
y t t e a p o i t c u l a a e f e c t o * . L a d i f e r e n c i a á m a y o r p r c i o é 
q u o i a l t o e n e * t * * conducción** s t t i Úe c u e n t a d e l c o n ­
t r a t i s t a , tío o e c c f i J a d d e o t r o d o c u m e n t o d e j u a r i n \ a -
c i o u p a t a t u a b j o o i l a H a c i e n d a , q u e la» cj^liücecfJoe* 
d e t ájuitc 6 flitamento q u e e t f U a n t a i o f i c i a s * . 

6 ? E i c o n l r a i i * i a seraí r e s p o n s a b l e d o l o * d a i l o s y 
p e r j u i c i o * q u e s u f r a l a H a c i e n d a p o r t a f a l t a d e lu» e f e c ­
t o * e o l o * p u n t o * d e n p a n d l o a l p r o c * d i e * e * d e i n o m i o -
l i J a d e n b a t e l l a * .. : . . l o i . e * . 

j \ Estará o b l i g a d o i e n t r e g a r b i e n a c o n d i c i o n a d o * 
e n t o * p u n t o * d e t u d e i t i n o e l número d e b u i t o i y t u 
c o m e d i d o c o n e l p e s o o m e d i d a q u e - i p r e t e u l a * g u i a * . 
S i re*ulta«n c a v e t o * q u e d a * J o i b i n e h i i o d e l a H a c i e n ­
d a , tic q u e t e n g a u e r e J i o a l pa¿o d e * u fíele, y d e l a * 
f d u * responderá abonándola* a l p r e c i o i _ e t a t a acó. 

bí L o m o l a U I C J J J J d e l a *«l , o l e a t u relación e n ­
t r e ía c a n t i d a d q u e a q u e l l a retibé y »u p c * o t a r t a t r g u u 
J a * fábrica* d e d o n d e p r o c e d a , p o r l o * t i n p l c u d o * d e c i -
t i * t e b a r J y entregará e l c o r r e a p o n d i e n t e e a c a u d a d o , 
q u e b i d e s e r v i r d e m e d i o d e comprobación c u a n d o a e 
r e o . J * e n U s a l f o l i e * . 

L o * b u q u e * t e r J n c a r g a d o * c u a n d o l o * c o r r e * p o n * 
d a p o r i u t u r n o y e l t i e m p o l o p e r u i u s j y p a r a t u d e i * 
C * r ^ . e n u s p u e r t o * s e k * c o n c e d e i * u i * i l * b o r * b i e t , 
q o e empriarán • c o r r e r d e s d e q u e f u e i c o a a m i i M o * á 
íiOre p l i i i a ó c o n c l u y e r e n l a a d e s c a r g - * d e o l n * q u e 
t e * h u b i e r e n p r e c e d i d o . P a r c a d a ídoega d i ? * a l q u e »e 
c a r g u e e n T o i r c v i e j * l i a d e a n t i c i p a r e l c ' o b t r a i M t a y 
e i i ' f t g ^ r a l a d m i n i s t r a d o r u n r ; a l d e vel lón, d e t u y ú 
a d e l a n t o i c r * r e i n t e g r a d o c u a n d o s e J i ¡uiJrn y p a g u e n 
l o s S e i e * e n l o * pirnto» d o n d e t e h a g a J a e n t r e g a , 

1 0 . C o n e l a b m u d e u n 4 p o r 1 0 0 q u e * e c o n c e d e 
e n La t a l q u e s e t r a i p o r t a p o r m a r , h s u d e c o m p e n s a r l e 
a n a m e r m a s , y c o n s i d e r a r t e a u b t a o a d a * J a i a v e r i a * s i m ­
p l e * d e l a navegación; d e m a n e r a q u e s o l o t e tomarán 
e n c u e n t a Jas a v e r i a * g r u e s a * q u e * e j u i l i r i q u e n y decía-
t e n c o n a r r e g l o a l e d d i g o d e t u i o i t j j , y a q u e l i a a q u e 
a u n q u e c o r r e s p o n d a n i l a c l a s e üe s i m p l e * s e a n 1 * 0 m e -
n i t i c a t a a p o r e l m a l c a t a d o e n q u e l l t g j e n l o * b u q u e * a l 
p u e r t o , q o e a d e m a * d e j u a t i b c a r a e l e g a l y c o m p k t a u i c n -
I * t e s u l i t u d e l r e c o n o c i m i e n t o q n e predicarán J o * r e a -
p e c t i v o * * d m i n i * i r a J o r e a t a l a * p r i m e r i a * 4 b o r a * q u e 
t r a a c u r r i n d e a d e q u e a q u e l l o * h u b i c t e n f o n d e a d o e n e l 
p i i m e r p u n t o d o n d e a r r i b a s e n e n d k b o m a l c a t a d o . 

1 1 . L a a p r o i e a u * d e m a r q u e a e p r e a e c t e n e n l o * 
p u e r t o * d e l üettioo d e l o * b u q u e * p a r a j u s t i f i c a r avería* 
p o r a c c i d e n t e s i r r e m e d i a b l e * d e l a n j v e g i t l o n , n o p r o ­
ducirán e i a b o n o d e I s a f a l t a * q u e r e t u f t a r e n e o l a c a r g a , 
a i tiiíu E I J > a b u r i l o * a r r i b a d o i o t r o a p u e r t e a o m i t i e r o n 
a u * c a p i t a n e a l a i n d i s p e n s a b l e circuí r a n c i a n o p r e a e u t a r -
* e á s u t i d m i n i s t r s d o r e a T a i J o a I j u b i r t e , p a r a q u e i e 
e n t e r e n d e l m a l e a r s d o d e J a * e m b a r c a c i o u e * j d i b i e o d o 
b a c e r t e c o n s t a r también q u e a c h i r i e r o n l a a r a p a r a i i o n e * 
n e c e * * r i a * p a r * e v i t a r q o e a e a g r a v e l a a r e n ' * y p o d e r 
e o a e g u i d * con ' ínuir * o * v i a j e , Y ' o * administrado'*» d e 
ningún m i » 1 - 1 admitirán c u a n d n n o s e a n v i a i b l e * y 
n o t o r i o * m o t i v o * d e avería , a e g u n e * t d p T e v e m d o e n 
e l a r t . i t , c a p J l u l o 1 0 d e l a r e a l i n M r u c c i o n d e 1 6 d o 
a b r i l d a 1 8 1 6 . 

[ ' r i . N o *erá r e t p o n a a b l e e l c o n t r a t i s t a d e J a i p e r ­
d i d a * d e l o t e f e c t o * p o r a p r c a a m i e n t o ó n a u f r a g i o , y e n 
g e n e r a l s i e m p r e q u e p r o c e d a d e l a i n t e r v e m i o n d e u n a 
T . I J m a y o r ; a u n q u e t í calará o b l i g a d o á j u s t i f i c a r 
p i e n u n e n i e v a t e * s m e s o * c o n a u j e . i o n a l c o M t g o d e c o -
m e r c i i y l i s r a n a a * i r r e m e l a b t r * q a e l o * p r o d u j e r o n , a i n 
o n a i n r j a <ífar|»p d e l o * 1 f i n l n l i t r a d o T C i e n t o a p u e r t o * 
d ^ o d e t e r e c i b a n l a * j o i l i t i c a r l b n e t . 

1 3 . F u e r * d e esns c a t o * n o podrá c r i m i n e a l c o n ­
t r a t i s t a d e r e s p o n t a b i l t J a d p o r ningún o t r o p e n s a d o á 

( 5 > 
i m p e n s a d o , n i t o y-dít a r m e n i o o t i d a 
U | p r e c i o a c a t i p m . u u * b * j t f u t e i c a i o d a U i ^ . a ^ a d . o U 
l o r u t a c J o n íkJ q u i o q u c j i i o r e g u J e d o r 

|a)« L a * o t n m j C V i j n c i a e Uaiáo p r e c t i i m - o i e e n Ja e s ­
tación m a s b e n a n u b J e , p a j a l añilar J a a a i t r . a a y ^ / o t -
da» q u e e n 0 1 r o i t * a i p o d r a n c a p e r m i e n r a r t c ¿ y a ^ U aa> 
p r c i u d J i r a d e c a t a r r | > l a g e n e r a l c u a n d o p o r • r * T * * j t l * l 
d e l f a v r l e w C J e u n i r a t i t i a b n e a j i n v i u d u á reaJia«r : . <-. 
Jü'^u, f a p e t a r d« l a c i tac ión, e J U a * p o i i e d a a b u l t a 
Clci.10» á . ; l.imi* . . , p u U l O * , 

i ¿ . tu Jaac«piuJ c a J e p r c v i q c i a y a n l o a p o e t -
t o a d o n d e a c r c c i n a a t t ' e c t o a r e u m i J o a d i r e c t a u e i r t e u * L * 
J a b r i c a a , tendrá e l c o n t r a u a t a a u a - ¡ .. c o m p e -
f e o t e m e n t e a u t o r j a a d o a , c o n * o a c u a l c a p u e d a n • 1 . 1 . , 
a e t o * e i u p l c i d o * c u t u d n L U Í Q Í Q itog*. t a i a i i o o c o n e l 
a t r u c i o üc c o n d n u i o n c * . 

1 0 - n i á l a e n t r e g a d e l o a e f e c t o * reiull**«n *J¿unc* 
a v e r i a d o s , a * d c o o a t i a r a o c o a a c p a i a t t c o e i u l e r v c n t i o a 
d e l c o n t r a u i t a J u a q u e a e b a l J a a e n e n d i i h o e a a o , y a e 
p r u t e d e r a a l r e c o m a . 1 míenlo y J e m a * o p e r a ^ v o e i q u i 
üay-u d e p r a c t i c a r s e p a r a t . g a U r e l v a l o r d a J a a v e n a . 

K e a p c c i o á l a t a l , c o m o a r t i c u l o m a * a u a c e p i i n J c d e 
m e r m a a y adulteración, b a L r a d e e n t r e g a r t e l i m p i a y e n 
e l b u e n c a t a d o q u e s e r e c i b a d e k » f a b x k a a . V * i l o a 
«mpleadu* y i c * p o n * a b l e a d e l o t a l f o l i e * n o t a r e n q u - t a 
b a i i a a e a d u l t e r a d a , t o b r e c a r g a d a d e b u o j t d a d ó c o u d e ­
f e c t o * c a p i c e * d e o c a s i o n a r p e r j u r i o s á l o * i n i t r e a E i d e i a 
H a c i e n d a pública, d . s p o n d r i n a j d e p o a i l o p o r c u e n t a d e i 
c o b i r a i u t a , y e n cJptruianecaiá b a a U q u c «aprevenga a a 
admisión u j r q n e y a t e b a l J - a e d e r e c i b a , ó a c i c u c c J e l * 
r e s o . u c i c n q u e f u e r e m a * j u a t a , L i a m b o * c a * o a l o a ¿ta­
t o * q u * o c u r r a n *erán d e v u e n t a d e l m i s m o c o n t r a i u t i 
* i l a a v e r i a D O p r o c e o i e a e d e J a * c a u t a * q u e t e g u a l o c*~ 
p r e s a d o e o U a c o n d i c i o n e s 1 0 y M i e r e l e v a n d e r e s ­
p o n s a b i l i d a d , p u e s e n t o n c e s d i c l i o * g a r l o * terán d e c u e n ­
t a p u t m i t a d e n t r e él y i a H a c i t u d a pública, 

H e c b a i a b u e n a y tiel e o l r e g a d e J o * e l e c t o * , la» o f i ­
c i n a s l i q u i J a r a u e i i m p o r t e d e J o * fletes» q u e será l i b r a ­
d o y t a u a ' e d i o r e l r g i o i a y p u n t u a i m e n u p o r Jaa r e t p e c -
liv«a I t a o r e r l * * ó U e p o i i t a r / a s . 

b i h u b i e s e n n s u l t a d o m e r m * * d f a i n a d e l a a q u e 
d e b e r e t p o o d e r e J c o u t r a t i * t a t s u i m p o r t e a c dedarurá 
d b l v a l o r d e l o * H e t e * , y d e contj¿uientc l a d i f e r e n c i a 
terá l a i\ut únicamente s e e n t r e g u e . 

1 7 « M c o n t r a t i s t a d s u s c o m i s i o n a d o * e n c a d a p r o ­
v i n c i a entregarán é i o s i n r e n d e n t r t e n U |>rímera q u i n ­
c e n a d e c a j a m e a l e l a c t o o e a e a a c t a * y * e p * r a d a a d e l n d -
a j e r o y c l a s e d e e f e c t o * q u e e n e l a n t e r i o r a e l i u b l e * e n 
t r a a p o r t a d o y e n t r e d i j o e u c a d a administración, i u 
p r o c e d e n c i a , p r e c i o a b o n a b l e d e c o n t r a t a , i m p o r t e t ^ t a l 
é q u e a a c i e o d a n 1 * * c o n d u c c i o n e s , y d e m o i t r a ^ j o n d e J a a 
l e g u a * d e d i f t a n c i i q u e m e d i a n e n t r e l o * p u m o * d e r e c i ­
b o y e n t r e g a . 

i t i . P a t a g a r a n t i r e l r o n t r a i i i t * e l c u m p l i m i e n t o d e 
< u > o b l i g a c i o n e s , preieuurá u n a tí«naa d e . . . . . e n m e -
r a l i c o , u n * t e r c e r a p a r t e m a a e n b u c e a , y e l d u p l o t n 
e f e c t o s d e J a d e u d a c o n a o J i d a d i , J a < u a l habrá üe l a r 
a p r o b a d a p o r c a d a i n t e n d e n t e r e t p e c t i t a u i e c l e - M d r p d -
a n o d e l d i n e r o y M o l o a habrá d e c o n a t i t u i r s e p t a c i s a -
m t n t e e n e l b a n c o e i p a t f o l d e S a n P r r n a n d o . 

1Q» L o a g t a r o i d e t a i s u b a a r a * , c a c r i l n r a a y c a p i a * 
q u e * e e s l t e n d a n , serán d e c u e r t * d e l a * p e r ^ n a * i 
q u i e n e * * e a d j u d i q u e e i i e r v i c : o u e conducción^» c o c i ­
d a p r o v i n c i a . 

C o n d k i w i t t p e r a ¡a s u b a s t a de conducciones t e r r e s t r e s . 

I ? L l duración d a e i l l c o n t r a t a será <e t f t a a / l o t , 
r o n t * J o * d c t d e q u e a e o t o r g u e l a c o n t l j i u i e n t e C H ' r i t o r j 
y p r o r o g a b J e p o r otrojá v o l u n t a d d e a o i b a e p a r t e a c o n ­
t r a t a n t e * . 

t ! M a n d e s e r v i r d e b s a e p s r * l a * u b a * t a l o a p r e c i o * 
q n e ** d r t t g o c i i á l a c o n c l u t i o u d e t»1* , \u f ^ o , 

3 * S i t i obligación ü t l c o n t r a t L i t * t e c i t i ^ L O I la* n : t * 
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m u fábrfcai ri admlnlitracione» l o a e f e c t o * q u e hay* d e 
t o n d u c i r , y e n t r e g a r l o s e n J o a a l m a c e n e ! 6 a l f o l i e * á 
d o n d e f u e r e n desuñados. V e i i a obligación a<rá e i t e p i i -
r a A v e r i f i c a r también l a a c o n d u c c i ó n » á p u n t o s d e u n a 
p r o t i u c i a si d o n d e a n t e a n o t e h i c i e r e n , arreglándole J e t 
p o r t e i e o t a l e * c s i o s c o n consideración á J o i q u e i e l i e v e n -
g u e n y «atufaban p o r o t r a i c o n d u c c i o n e s á póculos q u e 
s e h a l l a n l i t U i d o i á I g u a l e * d i i t a o r i * * , 

4 ? L a s c o n d u c c i o n e s d e t a b a c o s s e liarán p r e r i a a m e n -
t e e n g a l e r a s ó c a r r o l c u b i e r t o * , y a o l o s e permitirán i 
l o m o d e cabal lería! e n a q u e M a a p r o v i n c i a l y d i s t r i t o s i 
d o n d e p o r e l e s t a d o d e l o t c a m i n o i n o p u e d a n t r i m i l s r 
c a r r u a j e * . E n e n e c a s o habrán d e p r e c a v e r l e l o i b u l t o i 
d e l a s I n j u r i a s d e J t i e m p o , cubriéndolos c o n e o c e r a d o e , 
b u l e s ú m a n t a s . 

L o a d i r e c t o r e s d e fábricas y a d m i o l t t r e d o r e s d e r e n * 
t s i r e s p e c t i v a m e n t e determinarán cuándo s e a f n d l i p e n -
s a b l e e l e m p l e o d e J a a c a b a l l e r e a , y cuándo p o r e J e o n -
t r a - j j n o d e b a n a d m i l i r t e . 

5 * I : t r a s p o r t e d e l a t a l s e v e r i l l c i r á c o n l a s m i t m i i 
p r e c a u c i o n e s e n c s r r o * c u b i e r t o a d cabal ler ía* , i c g u n l o 
p r r m i t a 6 i m p i d a e J e t t * d ¿ d e l a t c o m u n i c i c i o n e a e n l r e 
l o s p u n t o s d e d o n d e a e eatritg» y J o a q u e h a n d e r e c i ­
b i r l a * Y a d e m i t h a d e c o l o c a r a e e n * * c o * d c o i t a f e s , p r o -
r u b i e n l o j e a b t u l u t a m e n t e s u c o n d u r c i o n á g t a n e L 

6Í J g u s l e s r e g l s s s e guardarán r e i p í d o a J p a p e l s e -
11 j l o . a z u f r e y p d J e o r a , y c o n e a t e u l t i m o a r t i c u l o i e 
o b s e r t i r i n s d e m i s J a i q u e es tañen práctica p a r a p r e c a ­

v e * r o s a c c i d e n t e * á q u e e i tá e s p u e s t o . 
C o n l a o p o r t u n a anticipación avisarán J o i g e f e s 

d e H a c i e n d a e n l a s p r o v i n c i a l i l o t r e i p e r i i v o s contra» 
t i l t i l U t c o n d u c c i o n e s q u e d e b e n v e r i l e a r s e , s e f i a J a n d n 
l o a p u n t o s d e r e c i b a y e n t r e g a d e J o s e f e c t o s . V s i u o s e 
p r e s e n t a s e n á r e c i b i r l o s d e n t r o d e J t é r m i n o señalado, J o a 
' m i s m o s g e f e s q n e d e b e n f a c i l i t a r l o s q u e d a n a u t o r i z a d o ! 
p a r * b u s c a r y c o n t r a t a r o t r o a m e d i o s d e t r a s p o r t e , y r c a -
jírar l a t r e m e t a ! p o r c u e n t a d e J o s contratistas» d e m a ­
n e r a q u e e s t o * tendrán q u e s a t i s f a c e r l a d i f e r e n c i a d m a ­
y o r c o m o d e e s t a i c o n d u c c i o n e s , s i n q u e s e a n n e c e s a r i o * 
o t r o i d o c u m e n t o s d e justificación q u e t a * c e r t i f i c a c i o n e s 
d e l o i a j u a t e i p a r t i c u J a r e * e s t e n d i d s s p o r l a s r e s p e c t i v a * 
o f i c i n a * . 

8 . E l c o n t r a t i s t a q u e d a también o b l i g a d o á e n t r e g a r 
íntegramente, e n b n e o e s t a d o y s i n d e t e r i o r o s y s i n a v e * 
r f a i I n * e f e c t o s q u e h o b i e t e r e c i b i d o , y aerá r e s p o n s a b l e 
d e J a s f i l i a s q u e r e s u l i a i e u , s i e s i e s n o p r o c e d i e s e n d i 
r o b o viólenlo ó d e l a i n t e r p o i k i o n d e u n a f u e r z a m a y o r , 
r u j a i r e a t a s , a t i c o m o l a i n c u l p a b i l i d a d d e l o i c o n a u c -
t o r e s , habrán d e j u s t i f i c a r s e . 1 u t i j d e e i t o * c a a o a n o 
podrá e i i m i r s e e l c o n t r a t i s t a d e r e s p o n s a b i l i d a d p o r n i n ­
gún o t r o p e n s s d o é i m p c n a a d o , n i t a m p o c o p e d i r n u m e n * 
t o 6 alteración d e J o s p r e c i o s estipúlanos, b a j o p r e l e s t o 
d e i n e i a c t i r u d e n J a formación d e l q u i n q u e n i o r e g u l a d o s . 

9 ? L o a e f e c t o s q u e Se e n t r e g u e n d e m e n o s s e a b a n a ­
rán p o r e l c o n t r a t i s t a a l p r e c i o d e e s t a n c o . 

E L a b o s o d e J a s a l s e liará a J p r e c i o q u e t e n g a p o r 
t o d o s c o n c e p t e a e n e J a l l o l l a d e n d e s e c o o u u j e s e . 

E l d e t t a b a c o e n t a m a será u n a q u i n t a parís m e n o s 
d e l q u e t e n g a n l o s c i g a r r o s e n q u e s e e l s b o r a ; «oten, 
d i e n d o s e p a r a e a t e fio q u e e J v i r g i n i * . K m i n q u i y u i t -
p i n o i e e m p l e e e n c i g a r r o s c o t n u o c * , e i h a b a n o v u e l t a d e 
A r r i b a e n c i g a r r o * m i l l o s , y e l d e l a v u e l t a d e A b a j o e n 
k a c i g a r r o * l l a m a d o * J i a b e n o a p e m n s u l a r e * . 

U n o s y o t r o a a b o n o * a e r e s h a a r a n e n e i a c t o d e l i * 
t j u i d a r a e y «elisficerse J o i p o r t e s . 

J O . P s r * c o m p e n s a r l a a m e r m a s q u e l u f r e l a s a l según 
J a s s a l i n a s d e d o n d e p r o c e d a * q u e d a n d o c o m o q u t d a 
o b l i g a d o e J c o n t r a t i s t a a e o i r c g i r l * p o r p e s o , t e harán 
a n l o s p n n t o i d e r e c i b o J u s a b o n o s s i g u i t n t e a ; 

D e 1 l e g u a á l o l n d u i i f e J p o r l o o 
D e 11 H a e o i j >r p e o 
D e a i i d . á j o 3 p o r J O O 
D e J I j d . á 4 0 4 p o r J O O 
D e 4 1 i d , e n a d e l a n t e 5 p e r t o o ' 

I 

( 4 ) 
E s t o i a b o n o s s i n e m b a r g o s o l o s e harán r u i n r t o ( e . 

s u f r e n m e r m a t t y e n l a c a n t i d a d y n o m a a q u e h a r t e á 
c o m p e n s a r l a * . P e r o *Í c u v e a d e m e r m a * r e s u l t a s e n t o ! 
b r a n r e t , quedarán c a t o * á b e n e f i c i o d e J a H a c i e n d a , * J * j 
q u e d a r o b l i g a d a > s u p a g o n i t a m p o c o a l d e s n \nttu¡, 

t i , L a a s i s e l i a d e e n t r e g a r l i m p i a y e n e J e s t a d o 
n a t u r a l q u e s * J e d e J a s f a b r i c a s - y s i l o s e m p l e a d o i n t K 

t a s e n q u e i e h a l l a s e l o b r c t a r g a d a d e h u m e d a d , a d u l t e r a ­
d a d d e c u a l q u i e r m a n e r a d e f e r i u o a a , e n t e r o i n c a » a É 

d e t u r e c i b o p u e J a n s e g u i r s e p e r j u i c i o * á I * H a c i e n d * 
n o i a admiliaéD d e t d e í u e g o , y dispondrán q c e i e tíep©> 
t i l e p o r c u e n t a d e l c o m u n i s t a y c o n s u intervención 
h a l l * q u a s e h a l l e e n e i t e d o d e e d u i u i o n t i e l d e f e c t o 
p r o c e d i e s e d e J u i m e d a d , ó t e a c u e r d e l o q u e c o r r e e p o n . 
U a * i t u v i e s e o t r o o r / g ^ n d c a u t a . U i g a t i o * q u e o t n r -
r * o e a u n o y o t r o c a t o *erán d e rúenla d e l m i s m o c o n ­
t r a t i s t a r i J a a v e r i a n o p r o c e d i e i e d e l a t c a u i a j q u r i t g u n 
l o e a p r e a a d o e n e l a r t i c u l o 8 " t e r e l e v a n d e r e i p o n t t t i -
J i d a d j y aí f u e a e n o e equel ía i d i c h o * ga«io», sarán e n -
r o n c e * d e c u e n t a p o r m i t a d e n t r e l a H a c i e n d e y e l m u ­
t u o c o n t r a t i s t a . 

. i t . P o r p u n t o g e n e r a l e l c o n t r a t i s t * h a d e * c r r e t > 
p o n a a b l e d e t w i o * i o s d a d o * y p e r j u i c i o * q u e s u f r a I * H a ­
c i e n d a t i n o h i c i e s e J a * c o n d u i c i o n e * < 1 . -., 0 a e ¡ t p f ¿ 
v i n i e s e y e a e l t é i t n i a o q u e s e J , : se/íala*e,y a e c u i d a r * 
d a q u e s e h a g a n e n l o * u i e t e * d é l a b u e n s estación, p a * 
r a e v i t a r J u «veris* q u e J a i l l u v i a s y l e m p o n l n O C H I I G * 
n s n . L o será i g u a l m e n t e d e i t i f a i t e a y d e t e r i o r o * q u e 
«ufran J o * e l e c t o * , s i e m p r e q u e n o p r o c e d a n d e r o b o v i o ­
l e n t o ó intervención d e f u e r z a m a y o r , c o m o q u e d a e t * 
t a b l c c i d o e n l a c o n d k i e n o ? P a r a q u e e i t o i túcese* o o 
a e v e r i u q u e n e n p e r j u i c i o d e l o a i n t e r e s e * d e l a H a c i e n d a 
a e harán I 4 * c o n d u c c i o n e s c o n l a i p r e c a u c i o n e * q u e l a s i ­
tuación d e l o a d i s t r i t o * q u e l i s y a q u e a t r a t e t a r « l i tan, y 
c u a n d o á j u i c i o d e J o * e m p l e a d o s c o m p e t e n t e * f u e r e i n ­
d i s p e n s a b l e p a r a i a s e g u r i d a d d e l o s e f e c t o s c o n d u c i r l o s 
e n c o n v o y d c o n e s c o l l a , e l rontrsrí*!* habrá d e s o m e ­
t e r s e a l c u m p l i m i e n t o d e e i t a i d i s p o s i c i o n e s . E n e n e c a s o 
t i p o r d i s p u t i c i o n d e l g e f e d e l c o n v o y t e d e t u v i e s e e n t u 
V i a j e p a r * e v i t a r u n n e s g o i n m i n e n t e , s e abonarán l a t 
e i t a d i a * q u e * t fijen d i n r u m c a i t e á c a d a c a t r o o c a b e l l e * 
r ía; e o t e n d i e ' u d o s e q u e e a t e a b o n o h i d e l i m i t a r t e a l g a s * 
t o i n d i J p c n t a h J c d e t t s c a b s l l e r / * * , m o s o * y c o n d u r t o r e s , y 
p r e c e d e r t * ju*ti ítc*rion d e J o s h e c h o * q u e o c a s i o n a r o n J * 
detención y s u n e c c i i J a d c o n p r o ' v i a citación d e l p r o r u r a d o r 
t índicu d e l p u e b l o d o n d e a e v e r i f i c a s e . V p a r a e v i t a r 
a b u s o s e a 1 * regulación d e l a s eMaáfet , * o *eñ*Jsn c o m o 
t i p o * d e l masíüQJíii q u e podrá a b o n a r t e , l o s s i g n i e o t e r 
P o r c a d a c a b a l i e t i t ti r * . P o r c a d a c a r r o c o n u n a m u * 
J a 1 4 n . : c o n d o s 3 0 ; c o n c u a t r o 4 0 : c o n c i n c o j o : y 
C u o s e i s s e t e n t a , a i u m a s a u m e c i o a u n q u e J o t c a r r o i l l e ­
v e n m a y o r número d e u m l ' t . V finalmente p o r c a d a 
i u / .o s e i c t i s l a n i * r s . d i a r i o s , grsduándose u n o s o l o 
d n d e u n # á c u a t r o cabal lería*, i n c l u s o * m a y o r a l e t y a a -

g a l c t . 
i l , H e c h * l a c s b s l y fiel e n t r e g a d e V 0 1 e f e c l o s , t n 

l iquidarán J o * p o r t e * d e c o n d u c c i ó n , *aiiafaciéndole s u 
i m p o r t e r e l i g i o s a y p u n t u a l m e n t e e n l a s tesorería! d e 
p r o v i n c i a d d e p o u t a r i s * d e p s r r i d o , h t c h a también l a 
deducLÍon d e U a f a l t e s o a v e r i a s c u s n d o J a s h u b i e r e . 

1 4 . E l c o n t r a t i s t a tendrá e n c a d a c * p j t d l d e p r o v i n ; -
e i a y e n J o * d e m s * p u e b l o s d o n d e d e b a r e c i b i r y e n t r e * 
g * r e f e c t o s , p e r a o n s s c o m p e t e n t e n i e n t e a u t o r i t a d s s q u e 
J e r e p r e s e n t e n c o o q a i e n e * p u e d a n e n t e n d e r t e J o s g e f c i y 
e m p l e a d o s d e H s u e u d a e n t o d a a h i i i r l d f O c i e i q u e t e i -
j . M i o a l c n m p h u i i e n t o d e J U l t W ^ P n c f * e c u n r a n . 

1 5 . t a l a r á t a m b h n o b l i g a d o á p i e a r n t a r m e m o a l -
• u e n t e e n l a i n t e n d e n t a r e l a c i o n e * t í a . t u y s e p a r a d * * 
p o r r e n t a i d e J o * e f e i t o a q u e b * y * t r i m p o r t a d o , c o i s e«-
p r e * ] i ) d e J o s p u n t o s á d o n d e y d e s d o d o n d e r e h s n r o n -
d u i i J o . , p r e c i o q u e según c o n t r s t a d e v e n g a r o n , c a n t i d a d 
t o t i J á q u e a s U c n d e , y i a demostración d e l u l e g u a s d e 
d i a l a n c l a . 
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i 6 . P o r u l t i m a -üiruarJ e l c u m p l i m i e n t o d e t u e o n -
t r a t e r^a l a c a n t i d a d d e r a . ( p o r a J a r conduce i unes 
e n u t a provincia dt Toiédo) e n metálico, u n e t a r e e r a 
p a r l o c o a s ara tinas y e l d o b l e e n e f e c i o a d e l a d e n d a 
nonioüdada. E l metálitoyloaifiuloa bebrándedepoiiiario 
r\- e l B a n c o c a p a / t a l d e S e n F e r n a n d o . M a d r i d 1 4 d e j u l i o 
d e liS^o. — til marqueedeVillagsrrfi.^Joní María L o p e s j . 

Contaduría general de Valores. 
P r e c i o a d e t a i c o n d u c c i o n e s d e p a p e l s c l l a d o y t a b a c o s s e * 

( J U e i q u i n q u e n i o d e i 8 a 8 i 1 8 3 1 . 

( 5 ) 

r i o v i H c r a s 

Í T o f i f r u f i " * ! * * d r p i ­
p e I *± • <.'• • - l a , 
f a b r i c a d t M J J I M I % 
l a t • • l i a i f t k t U ' L i ' U K l . 
a r r u t * * y < K Ü I t ^ u q 
•É 4 U ' U < L U C U I • J E l t t * 4 

4 ' f * t i -

i . . A i . 

A l h a r e t e s 
A l i c a n t e i 
Almería 5 
A v i l a 3 
V*á ! I O/. * a 5 
B a r c e l o n a 3 
b u r g o s , ' • 
Cáctea 5 
C i d i e 3 
C a i r e l I : n d e l a P l a n a . 3 
C i u d a d - R e a l . • t 
Córdoba. 4 
C o r u j a 4 
C u e n c a $ 
G e r o n s 3 
G r a n a d a 5 
G U J J a l i j a r a 3 
H u e l v a 3 
H u e s c a - 3 
Jaén 4 
León 4 
Lérida 3 
LogroÓO i 
L u g o - 4 
M a d r i d , - , . * * * * • • • a a 
Málaga 6 
M u r c i a a 
O r e n s e 4 
O v i e d o 5 
P a l e a d » 
P o n t e v e d r a * 5 
S a l i u j a u c a » 
S a o t a o d e r 3 
S c g o v i a . « 
S t v i i l e « 
S o n 4 
T a r r e g o o t 3 
T e r u e l 3 
T o l e d o • 
V a l e n c i a a 
V i J U J o t i i t 
Z a m o r a 3 
Z i r a g o c a * * . *• 3 
l s t a i fia! ea r e a, 

Fdhricni 
de i n o j i o s 

P s r n f o s 
qué eurtsn 

9 5 
5 0 
« 5 
8 7 

* 3 
6 9 
»a 
«4 
6 6 
4 0 
9 9 
«4 
3 9 
9 a 
6 1 
4 9 
5 9 
7 3 
7 ' 

6 
4 6 
6 9 
* a 
5 9 

' 4 
9 4 
3 9 
9 ' 
«3 
3 3 
7 4 
77 
• 4 
fr4 
5 » 
4 1 
7 ' 
9 9 
9 4 

8 3 
6 1 

7» 

1 I F D I d a t a i a d m * -
jikBiraeíuiiH «la Jf*ér 
• I L I L I * «i !••» \ j i i i l o a 
I - •-. -1 J •. p a p a l • # -
J l * ' l o , i - o . T o r a f a i u -
íra, a t r o l a j l f > u a t 

* J U U . ,u- u • : e 10*0 
a - . i 

f u C i . I i no». 

I t 
1 6 
I t • 

> 3 
»3 
t a 
t i 

8 
3 ' 
> 7 

9 
»5 
a o 
1 5 
3 " 
1 5 
a i 

7 
i a 
a o 
' 7 
1 1 
a i 
a l 
S I 

' 3 
1 1 

" 9 
t t 
1 0 
a o 
1 5 
• 7 
t d 

1 3 

1 0 

7 
• 3 
a 5 
i t 
1 1 

a 
j o 

c o n n u c o o t f t a . 

7 5 

a a 
a 4 

8 o 
4 3 
5 o 
8 4 

6 0 

9 " 
9 4 
8 0 

8 7 
4 

6 0 

4 4 
1 1 

6 4 
6 8 

3 9 

6 6 

t a 
5 5 
4 1 
3 9 
9 0 
8 3 
t ó 

9 
7 a 
3 3 
> 4 

ór 
t a 
5 4 
8 o 
7 " 
' 7 
4 1 
8 0 

A r r a l - T I * -
g u a t a i i a a l r a -

^ . : 1 7 l l 
f U I ' I • 1 * 
i r - . r l 5 

. p i . r i o n d e 
e a p a i 

M * . I > f i t 

A l i c a n t e . 

\ - i . . 

) A l m e r í a , i . 1 

(M a r i l o a * * i a 
C u e n c a , * • • V 

M • 

I f 
t t 

A l i c a o U . . 

B a t c e J o n t . 

H u e s c a . . * a 
M a d r i d 
M u r c i a . . • • a 
I r i • í. . , », , 

/ s r a g o i i . a . * 
C a r t a g e n a , . * 
A l i c a n t e . . . . 
¡Jalearas, »* . • 
Cádia 
C o r a d a • . a *• 
G e r o n a 
Lérida 
S e v i l l a 
T s r s g o n a . . • • 
V a l e n c i a 
G i j o n 
A l i c a n t e 

a 
1 0 

7 
9 

• • 

* * 

• • 

6 
5 

* * 

3 3 
• 1 

3 7 
«4 

9 0 

• a 
• • 

• * 
« 4 
1 4 
• a 
a a 
• • 
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